











[CAPÍTULO DÉCIMO QUINTO] 
 
Quan lasso, Garcilasso, queda el hombre, 
De quanta dulcedumbre enternecido, 
Com solo ver tu estylos tan subido, 
Que no hay cosa subida que le assombre. 
 
Todo el que docto fuere, o de outro nombre, 
Aunque marmol sea endurecido, 
Lea tu mui dulce verso, que leido, 
De blando alcançara luego renombre. 
 
Escoge para loco el buen farsante 
Al que mas cuerdo vè representando, 
Que de su bocca gracias mas destilla: 
 
Assi te escoge amor, gracioso amante, 
Y, admirado, qualquiera està mirando, 













[CAPÍTULO VIGÉSIMO QUINTO] 
[Poema em louvor de Luís de Camões] 
 
 
Com teu grave estilo, alto e soberano, 
Em tua mais doce lira que de Orfeu; 
Cantando as hercúleas lutas com Anteo, 
Realçando, Luís, o nome Lusitano, 
 
Cortando as inchadas ondas do Oceano, 
Rompendo da inculta poesia todo o véu, 
Descobrindo novas terras, novo céu, 
Puseste o risco sobre o engenho humano; 
 
És eleito poeta em alto ponto, 
Antre cento nos segres celebrados, 
Estes cento de mil sendo escolhidos, 
 
Tirados outra vez os mil de um conto, 
Pela segunda espécie descontados, 















[CAPÍTULO VIGÉSIMO NONO] 
 
 
Febo escurece com sua luz Diana, 
Também cobre as estrelas refulgentes, 
E recebem alento as lassas gentes, 
Não discrepando da ordem soberana. 
 
Assi em a vossa fama Sobre-humana 
Mostrais por cima todos os viventes 
E dais matéria a rudos e a prudentes 
Buscar em vós o que em Castália mana. 
 
Recebei desta musa desatada 
Este pouco que pode a rocha dura; 
Mas branda será já, se em vós alcança 
 
Sombra da vossa musa levantada, 
Que tanta fama tem; e a mim segura, 

















Que caso é, Musas, este desumano, 
Que um alto poeta vosso tão privado, 
Pelas vossas mãos fermosas laureado, 
O façais vir cair em tal engano? 
 
Que em dar-me, a mim, louvor tão soberano, 
É Dédalo, que o filho há levantado, 
Por dar queda a formiga d’alto estado, 
Dando-me grandes asas por meu dano. 
 
Entendo que dizeis, dando em desculpa, 
Que por ter ele sempre coisas altas, 
Sem jamais se descer cantar baixezas, 
 
É digno de mais glória por tal culpa 
Pois decendo a louvar as minhas faltas 
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